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“Todo grande problema é uma grande oportunidade de negócio.” 

(KHOSLA, Vinod) 



RESUMO 

 

A formação de atletas de alto rendimento no Brasil é deficitária. O falta de investimento 

no esporte, a gestão ineficiente dos recursos e o modelo de formação de atletas podem 

ser uma justificativa para esse desempenho. Na perspectiva da ginástica artística (GA) 

o cenário é ainda mais crítico, devido aos elevados custos envolvidos nas demandas 

estruturais de um ginásio adequado para o treinamento, o país apresenta poucos polos 

de formação de atletas para essa modalidade. Desta forma, um novo modelo de gestão 

foi desenvolvido, com o objetivo de elaborar uma proposta para formação de atletas de 

GA de alto rendimento no CTE. O novo modelo desenvolvido apresenta uma interface 

das três vias tradicionais que já ocorrem no processo de formação de atletas de alto 

rendimento, que são as parcerias público-privadas (PPPs), o investimento privado e o 

papel das universidades. Sendo que a primeira via pode ser exemplificada por clubes 

brasileiros que se beneficiam da Lei de Incentivo ao Esporte (LIE) nas estâncias federal 

e estadual; os investimentos privados que ocorrem através do patrocínio direcionado 

das grandes marcas esportivas; e assim como no modelo norte-americano a formação 

de atletas se daria no bojo das universidades capazes de ofertar infraestrutura e 

treinamento específico e monitorado na busca de otimizar o rendimento do atleta. Para 

a realização da pesquisa acadêmica foram utilizadas ferramentas de gestão como o 

PDCA, a Análise SWOT e o 5W2H para testar esse novo modelo. A utilização desse 

novo modelo se mostrou eficiente do ponto de vista teórico na construção de um 

projeto de formação de atletas de GA no CTE, sendo viável sua implantação na 

universidade. Além disso, o novo modelo propicia as bases para a sua execução e 

também fornece parâmetros para a implementação de projetos em outras modalidades 

que fomentem a formação de atletas de alto rendimento. 
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Treinamento Esportivo (CTE) 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Dissertando sobre o problema 

 

O investimento no esporte para a formação de atletas de alto rendimento no Brasil é 

deficitário, seja pelo modelo utilizado para captação de recursos ou por um sistema de 

gestão pouco eficiente e centralizado em algumas modalidades. Sendo o termo alto 

rendimento entendido a partir de agora como a participação em competições nacionais 

e internacionais, o país apresenta resultados pouco expressivos se levarmos em 

consideração o seu número de habitantes e o resultado no ranking de medalhas das 

duas últimas edições olímpicas. Segundo Vieira (2010) a formação de atletas é 

considerada como o período entre a iniciação desportiva e o alto rendimento quando se 

procura desenvolver as bases que permitam os atletas alcançar grandes resultados 

esportivos. Na perspectiva da ginástica artística (GA) o cenário é ainda mais crítico, 

devido aos elevados custos envolvidos nas demandas estruturais de um ginásio 

adequado para o treinamento, o país apresenta poucos polos de formação de atletas 

para essa modalidade. Esses polos estão localizados no Paraná, Rio de Janeiro, São 

Paulo, Minas Gerais e Porto Alegre. A GA em Minas Gerais conta com a participação 

de apenas duas entidades em competições nacionais: o clube Minas Tênis Clube e a 

UFMG através do seu projeto de extensão da EEFFTO. O presente estudo é um 

recorte deste cenário e apresenta um projeto para solucionar o problema com um viés 

inovador e com ênfase em um novo modelo de gestão.   

 Nos jogos de Pequim 2008, amargamos o 23º lugar no quadro de medalhas pelo 

critério medalhas de ouro (ver QUADRO 1) e ficamos atrás até de nações com poucos 

recursos para apoiar os atletas como Jamaica, Quênia e Etiópia. Em 2011 o gasto 

efetivo (orçado e executado) do Ministério dos Esportes foi de R$ 1 bilhão. Em Londres 

2012, ficamos em 22º lugar pelo mesmo critério (ver QUADRO 2) atrás de países como 

Cazaquistão e Irã. Temos que olhar com cautela o critério de medalhas de ouro e não o 

número total de medalhas que podem maquiar o resultado com atletas excepcionais 

(casos isolados) ou modalidades esportivas típicas de um determinado país. 

Exemplificados respectivamente: Usain Bolt da Jamaica e levantamento de peso do 



Cazaquistão. Mas apesar disso, mesmo pelo critério do número total de medalhas 

ainda ficaríamos atrás da Ucrânia e da Hungria que não apresentam histórico de altos 

investimentos no esporte (ver GRÁFICO 1) e com um resultado apenas um pouco 

melhor que o Irã que sofre com conflitos no seu território. O que de fato deve ser 

explicitado na leitura desses quadros é que o Brasil, com uma imensa população, com 

características diversas e uma economia expoente entre as dez maiores do mundo (7ª 

maior no ranking de 2012), nosso país poderia formar mais atletas e de várias 

modalidades.  

QUADRO 1: Quadro de Medalhas Olimpíadas Pequim 2008 

País 
Ouro  Prata Bronze Total  

1ºChina 51 21 28 100 

2ºEstados Unidos 36 38 36 110 

3ºRússia 23 21 28 72 

4ºReino Unido 19 13 15 47 

5ºAlemanha 16 10 15 41 

6ºAustrália 14 15 17 46 

7ºCoréia do Sul 13 10 8 31 

8ºJapão 9 6 10 25 

9ºItália 8 10 10 28 

10ºFrança 7 16 17 40 

11ºUcrânia 7 5 15 27 

12ºHolanda 7 5 4 16 

13ºJamaica 6 3 2 11 

14ºEspanha 5 10 3 18 

15ºQuênia 5 5 4 14 

16ºBelarus 4 5 10 19 

17ºRomênia 4 1 3 8 

18ºEtiópia 4 1 2 7 

19ºCanadá 3 9 6 18 

20ºPolônia 3 6 1 10 

21ºHungria 3 5 2 10 

21ºNoruega 3 5 2 10 

23ºBrasil 3 4 8 15 

http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/index.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/prata.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/bronze.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/numero-total-de-medalhas.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/china.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/estados-unidos.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/russia.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/reino-unido.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/alemanha.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/australia.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/coreia-do-sul.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/japao.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/italia.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/franca.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/ucrania.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/holanda.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/jamaica.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/espanha.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/quenia.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/belarus.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/romenia.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/etiopia.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/canada.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/polonia.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/hungria.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/noruega.jhtm
http://olimpiadas.uol.com.br/2008/quadro-de-medalhas/brasil.jhtm


 

GRÁFICO 1: Classificação pelo nº total de medalhas Londres 2012 

QUADRO 2: Quadro de Medalhas Londres 2012 

País Ouro Prata Bronze Total 

1º Estados Unidos 46 29 29 104 

2º China 38 27 23 88 

4º Rússia 24 26 32 82 

6º Alemanha 11 19 14 44 

3º Reino Unido 29 17 19 65 

10º Austrália 7 16 12 35 

11º Japão 7 14 17 38 

7º França 11 11 12 34 

21º Espanha 3 10 4 17 

8º Itália 8 9 11 28 

5º Coreia do Sul 13 8 7 28 

13º Holanda 6 6 8 20 

14º Ucrânia 6 5 9 20 

17º Irã 4 5 3 12 

22º Brasil 3 5 9 17 



  Um outro retrato do esporte brasileiro vale a pena ser observado. Em Atlanta 

1996, o Brasil e o Reino Unido conquistaram 3 ouros cada um. De lá para cá, o 

governo britânico aumentou seu investimento no esporte com parte dos lucros da 

loteria nacional e conquistou respectivamente 19 e 29 ouros nas olímpiadas de 2008 e 

2012, enquanto o Brasil seguiu nas mesmas 3. A equipe britânica, que competiu em 

todas as modalidades e ganhou ao todo 65 medalhas em 2012, também atribui o bom 

desempenho principalmente ao investimento financeiro no esporte de alto rendimento, 

que quadruplicou no ciclo olímpico de Atenas 2004 a Pequim 2008. Em 2001 o governo 

brasileiro fez o mesmo, sancionando a lei Agnelo Piva, destinando 2% da arrecadação 

da loteria para o COB e o Comitê Paraolímpico. O COB recebe 85% dos recursos da 

Loteria Nacional. Desse total, 10% vão para o esporte escolar e 5%, ao universitário, 

segundo dados do Ministério do Esporte.  

  Ainda sob o ponto de vista das medalhas, um comparativo entre medalhas por 

habitantes dos países feito em 2012: 

 

Jamaica - 1 medalha para cada 233000 hab. 

Noruega - 1 medalha para cada 1 milhão e 250 mil hab. 

Canadá - 1 medalha para cada 1 milhão e 800 mil hab. 

EUA - 1 medalha para cada 3.030.000 hab. 

Bélgica - 1 medalha para cada 3 milhões e 600 mil hab. 

Brasil - 1 medalha para cada 13 milhões e 200 mil hab. 

China - 1 medalha para cada 15 milhões de hab. 

Observação: Canadá e Noruega são potências nas olimpíadas de inverno. 

 

Porém, apesar desse indicador já ser impactante o problema é ainda pior 

quando o mesmo é destrinchado em porcentagem de medalhas pela população dos 

respectivos países em 2012: 

 

- população da Bélgica 11,14 milhões, 1 medalha a cada 32,3% da sua população; 

- população da Noruega 5,019 milhões, 1 medalha a cada 25% da sua população; 

- população da Jamaica 2,712 milhões, 1 medalha 8,6% da sua população; 



- população do Brasil 198,7 milhões, 1 medalha a cada 6,6% da sua população; 

- população do Canadá 34,88 milhões, 1 medalha a cada 5,2% da sua população; 

- população da China 1,351 bilhões, 1 medalha a cada 1,1 % da sua população; 

- população dos EUA 313,9 milhões, 1 medalha a cada 0,96% da sua população; 

A China e os Estados Unidos representam resultados muito expressivos.  

Especialistas afirmam que, sem investimentos maiores nas categorias de base, 

será difícil trazer mais medalhas para o país nos próximos jogos. 

O esporte é instrumento para desenvolver a sociedade conforme Leite: 

 

[...] A prática do esporte propicia ao indivíduo um desenvolvimento 
global, e é um fato capaz de gerar diversos fenômenos, uma vez que o 
praticante é estimulado em termos biológicos, comportamentais, sociais 
e intelectuais/cognitivos (LEITE, 1990, apud TEIXEIRA, 2012). 

 

 

Mas alguns países com o melhor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) não são 

necessariamente grandes campeões olímpicos como a Holanda (6 ouros) e o Canadá 

(3 ouros) com respectivamente apenas três e uma medalha a mais no número total de 

medalhas em relação ao Brasil. Porém, constatamos em nosso mesocenário a 

existência de projetos que comprovam a relação entre o esporte e o desenvolvimento 

da sociedade. Podemos observar programas da Secretária de Defesa Social do Estado 

de Minas Gerais como o Fica Vivo, instalado em áreas de risco que abre novas 

oportunidades aos jovens se tornarem protagonistas de suas vidas utilizando como 

ferramenta oficinas de esporte, arte e cultura. Mesmo com o cunho social, onde esporte 

é apenas um meio e não a finalidade, ele traz em seus ensinamentos regras, trabalho 

em equipe, disciplina, bem estar, autoestima, coordenação, desenvolvimento de 

raciocínio tático... Enfim os benefícios são inúmeros. O programa Escola Aberta na 

esfera municipal, também utiliza o esporte como pano de fundo para atrair os jovens 

para as escolas aos finais de semana. Portanto, investir no esporte também é investir 

em cidadania; e mesmo em programas onde o objetivo é outro, podemos ver grandes 

talentos, atletas em potencial que precisam de um treinamento estruturado para atingir 

resultados expressivos em competições nacionais. Devemos oportunizar a formação de 

atletas tão restrita a grande massa da população. O Minas Tênis Clube por exemplo 

restringe o número de vagas de não-sócios em suas equipes principais. Podemos 



otimizar o dinheiro investido em políticas públicas no esporte de alto rendimento, 

aumentar as chances de formar mais atletas, superar algumas limitações e sanar 

alguns problemas com a eficiência de uma gestão privada. Basta estabelecermos 

pontes entre as esferas públicas (federal, estadual e municipal) e as instituições 

privadas.   

Segundo a X3M Sport Business alguns motivos para investir no esporte são: 

 

 

1. Investimento baixo para um alto retorno; 

2. Uma forma eficiente de atingir o público alvo; 

3. Tem grande receptividade, por envolver emoção do 

expectador; 

4. Incrementa o consumo de produtos e serviços; 

5. Excelentes conteúdos – gera mídia espontânea qualificada; 

6. Associa a marca a valores positivos que o esporte transmite; 

7. Possibilita a integração com o cliente, parceiros e 

funcionários; 

8. Excelente ferramenta de comunicação, gera simpatia junto 

ao público e mídia; 

9. Agrega valor a marca; 

10. Envolvimento da empresa com a comunidade. 

 

  E conforme pesquisa da X3M Sport Business o esporte é um: 

 

Instrumento de inclusão social, oportunidade para desenvolvimento econômico e 

humano dos países. O esporte é ferramenta para diminuir a desigualdade social, 

promove a integração dos povos, em prol da paz. Gera legado econômico, 

humano, social e de infraestrutura. É o segmento mais importante da indústria 

do entretenimento. A Olimpíada é o maior evento de interesse de mídia, ficando 

em segundo lugar os Jogos Pan Americanos e em terceiro a Copa do Mundo. É 

a indústria que mais cresce ao ano, acima de 10 %, movimentando 24 bilhões 

no Brasil, cerca de 3,4 do PIB. 

 

Sobre o investimento tardio do governo brasileiro para as metas olímpicas de 

2016 o Ministro dos Esportes Aldo Rebelo disse a BBC Brasil: 



    

O investimento deveria ter começado antes do que começou, mas é 

preciso também dizer que se o dinheiro é essencial, ele não é tudo. É 

preciso que a aplicação dos recursos se dê dentro de um planejamento, 

de metas e nos detalhes que definem a medalha. 

 

Segundo Miguel Arruda pesquisador das ciências do esporte:  

 

Não há condição biológica de formar um atleta num 

espaço menor do que 10 anos. É o tempo que a 

estrutura física demora para se adaptar às cargas dos 

treinamentos. Nos esportes coletivos é um pouco 

diferente, mas os esportes individuais demandam mais 

da capacidade física, isso é determinante. 

 

 

 Além disso, corroborando com essa opinião Paulo Montagnet, coordenador do 

Grupo de Estudos Avançados em Esporte, da Unicamp disse “É um erro pensarmos 

que vamos colocar dinheiro em quatro anos e vamos criar muitos atletas. Um atleta não 

se forma da noite para o dia”.  

O problema não é só investimento financeiro no esporte, mas a gestão de recursos 

de maneira eficiente em estrutura física e humana que transcenda a monocultura do 

futebol no Brasil e a centralização de investimentos no Rio de Janeiro em detrimento de 

outros estados. Entre 2008 e 2012 o Comitê Olímpico Brasileiro (COB) recebeu entre 

recursos do Governo (como loteria e isenção fiscal) mais de R$ 2 bilhões. Como 

podemos concluir o problema de formação de atletas no Brasil é multifacetário. Utilizar 

ferramentas de gestão para analisar a viabilidade de um novo modelo de gestão para 

formação de atletas é uma forma de levantar dados, planejar e organizar uma estrutura 

para investimentos na área que propicie aos grandes eventos esportivos gerar legados 

à sociedade e não elefantes brancos com o dinheiro público.  

O modelo de formação de atletas de alto rendimento ocorre tradicionalmente por 

três vias: parcerias público-privadas (PPPs), investimento privado e em universidades. 

Exemplificamos o primeiro em clubes brasileiros que se beneficiam da Lei de Incentivo 



ao Esporte (LIE) nas estâncias federal e estadual; o segundo através de patrocínio 

direcionado das grandes marcas esportivas; e o terceiro através da infraestrutura 

presente em universidades (privadas) como no modelo norte-americano.  

Segundo Santos et al (1997) em um estudo realizado para o BNDES as políticas 

esportivas são diferentes ao redor do mundo. Nos EUA, por exemplo, o esporte é 

fomentado nas escolas, tendo grandes investimentos nas universidades e depois por 

times profissionais. Já na Itália esse processo ocorre basicamente através de clubes. E 

no caso do Japão e da Coréia a participação das empresas que é relevante. 

O modelo clube é árido. “Antigamente, cabia aos clubes oferecer treinamento aos 

iniciantes. Hoje em dia, esse espaço está sumindo. Criou-se uma lacuna”, aponta a 

coordenadora Maria Tereza Silveira Böhme, professora da Escola de Educação Física 

e Esporte (EEFE) da USP (MINAMI, 2012). Em Belo Horizonte assistimos a extinção de 

algumas equipes ou a queda de produção de times como dos clubes Ginástico, Sparta, 

Olympico e Mackenzie. Além disso, a especialização precoce e a utilização excessiva 

do método analítico estimulam o grande número de abandono na adolescência, de 

atletas que sofreram com a forte pressão psicológica. Segundo Garganta (1997) e 

Nascimento (2005), apud Teixeira et al (2012) “analisam que a repetição obsessiva dos 

gestos técnicos seja o principal equívoco no processo de ensino aprendizagem dos 

jogos desportivos coletivos, fator este que também pode implicar numa evasão precoce 

da atividade esportiva quando associado à prática competitiva”. Além disso, se 

restringirmos os clubes brasileiros em destaque, com altos investimentos e valor de 

captação no mercado financeiro temos como resultado quase que exclusivamente 

clubes de futebol.  

O modelo escolar pode gerar ótimas consequências do ponto de vista social, mas 

existe um grande distanciamento do esporte escolar para o esporte de alto rendimento. 

É ilusório criar expectativas de resultados olímpicos onde o pífio normalmente se 

instala. Existem exceções como os Jogos Escolares de Belém que revelou promissoras 

atletas de handebol para a seleção brasileira. Paulo César Montagner, coordenador do 

Grupo de Estudos Avançados em Esporte da Unicamp, afirma que “o investimento do 

Brasil no alto rendimento é de ordem parecida ao de outros países, mas critica o que 



considera o pouco esforço para criar uma estrutura de esporte escolar, que possa 

revelar novos atletas”. 

Em uma iniciativa ímpar do Governo Federal e Estadual de Minas Gerais em 

parceria com a UFMG está sendo construído o CTE orçado em R$ 65 milhões com 

previsão de término em 2014, obra essa realizada nos padrões competitivos 

internacionais. Apesar de toda infraestrutura física ainda não existe um projeto de 

formação de atletas de alto rendimento de GA no CTE.  

O Brasil utiliza largamente as PPPs como principal fonte de fomento ao esporte 

através dos incentivos fiscais. Com a previsão de término da LIE fixada para 2015 é 

necessário repensar o modelo atual de captação de recursos para a formação de 

atletas. Dessa forma, foi criado um novo modelo (visualizado no FLUXOGRAMA 

abaixo) baseado na interface destas 3 vias: PPPs, investimento privado e em 

universidades; na tentativa de otimizar a formação de atletas e fornecer uma alternativa 

de transição que antecipa os possíveis prejuízos do término da LIE.  
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1.2 Objetivos gerais 

 

 Apresentar uma proposta de formação de atletas de GA de alto rendimento no CTE 

baseado no novo modelo. 

 

1.3 Objetivos específicos 

 

Analisar a viabilidade de utilização do novo modelo através de ferramentas de 

gestão. Aproximar a tecnologia na prestação de serviço e o conhecimento acadêmico 

produzido do mercado e através de parcerias público-privadas contribuir para a 

expansão do esporte brasileiro.  

 

2  METODOLOGIA 

 

Foram utilizadas ferramentas de gestão como o PDCA, a Análise SWOT e o 5W2H 

para testar esse novo modelo. Dessa forma, também foi possível elucidar a interação 

entre seus componentes. 

Na Análise SWOT foi analisado os pontos fortes e fracos, as oportunidades e as 

ameaças de se utilizar esse novo modelo. 

O 5W2H apresentou dados sobre a proposta de formação de atletas através das 

perguntas visualizadas na FIGURA 1. 

 

                                                   FIGURA 1: 5W2H 



O PDCA consiste no planejamento, desenvolvimento, verificação de metas e 

resultados, ação preventiva e corretiva; sendo que para este estudo os resultados da 

formação de atletas e a ação corretiva não foram realizados devido ao formato de 

proposta do projeto. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quadro 1. Análise SWOT 

 

A análise SWOT demonstrou os benefícios da utilização do modelo. 



Quadro 2. Aplicação do 5W2H sobre o modelo 

 

 

O 5W2H esclareceu a interação dos componentes do novo modelo.   

 

 

      GRÁFICO 2: PDCA 

 

O PDCA auxiliou no processo de construção do novo modelo e deverá ser utilizado 

na execução do projeto. Através dele também conseguimos verificar a viabilidade de 

utilização do modelo com a coleta de dados feita na análise SWOT e no 5W2H. 

 

 

 

 



  

5 CONCLUSÕES 

 

O estudo concluiu que a proposta do projeto de formação de atletas de alto 

rendimento de GA no CTE propicia as bases para sua execução e também fornece 

parâmetros para a sua implementação em outras modalidades baseadas no mesmo 

modelo.  
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